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~;,~.~~~-e~1;oq ére~~, . Teles de Faro de ffoJan da 
~elo Seit COYPO e/> . - ,... 9 
".ito. Q11e11sf.érias11icsdecor_- pai~·~ Oastel·1 ( l ~ !"\ ) 
ram o m'/J1f>r e 111a1S prove:- fl C U '-' 
tosas j>osrtz•el, silo os 11ossos 
desejos. 

i\'ós, - e, l<>11óseo, tantos 
outros escolares da Universi­
dade, - pen111111etewos em 
Coimbra, por dr11er de c11,-go 
1 do ofício. A orga1(i:arão do 
nosso ensino assim o permite. 
Esperamas. 11a enl1w/q, algu­
ma coisa coustguir, lufando 
se,;ipre, - Pa•a beneficio dos 
que liito-de vir depoit de nós 
a ocupar os nossos lugares. 
Esses,-esperdwo-lol-jlt 11íto 
lutar/lo com esta falta de 
tempo que constitui o maior 
tormento de mestres e alunos. 
prejudicando a b6a escolari­
dade. 

Aos que parlem, - muito 
b6a.r firi11sl Regressem, em 
Outubro, a11i111ados e bem dis­
postos I 

Aos que jica111, - oje,-ue­
mos a tUusa camaradagem. 
Sirva-lhes de ltnilfro a lem­
brança dos bo11s 111011ume11tos 
qut Coimbra, stmj>re feiti­
ceira, nos proporcio11a, mesmo 
110 pino do verbo, quando 11s 
suas ruas silo i111111dadas pelrzs 
d/l'uas como se tJtivessemos 
em Janeiro ..• 

• 
Ocupa actua/111e11ti: o lugar 

de PYeside11te da C11wara .'l/u­
t1icipal de Coi111b•a o si·. D,-. 
Fn·1·a11d de Almeida. ilurtre 
P1·ofessor dt1 F11e11/d,1de de 
Letras. Cumpri mc11 famo-/o 
nspeitosamente e fa:em.•s r·o­
/os para que se m1111t111/1a 1w­
q11e/e 11lto post<• o 1<"111po il1iiis­
prnsável à n/om111 d•sta «ci­
zlade erruda-. e cliei11 de trope­
(OS. E' da badi(11o 11pe11as se 
e11co11/l'a,.em /Jo11s Pnsideutes 
da Cama1a de Cmmbra e11fre 
o ProfeSf.orodo l"i:•·trtilario, 
O sr. Dr. Fe,-raml dt· Almeida 
ttíto desmentira usa badiçilo, 
dadas ª LJIJllS q11ali(!ade1,, 

No comêço do ano de 1658, a Rainha D. Luísa, 
Regente do Reino por mor te de D. João 4.0 e dura11te 
a menoridade de seu filho D. Afonso, nomeára D. Fer­
nando Teles de faro, sobr inho do Conde de Odemira, 
.Embaixador de Portugal ás Províncias U}lidas, 11en.ten­
dendo - no dizer do contemporâneo Conde de Eri­
ceira - que devfa -fíar da sua capacidade comissão tão 
Importante, e de tantas consequencias, como a Embai­
xada de Holanda • . 

Em f evereiro de 1658, embarcou para Haia o so­
brinho do p rimeiro ministro de Portugal. Pro meno­
res da viagem, - onde começ~ a odisseia de 1 •. Fer­
nando Teles de faro - trá-los o insuspeito D. Luís 
de Meneses, na sua clássica obra unãnimemente aceite 
como um monumento erguido com factos-verdadeiros, 
a que não falta ainda o cuidado da descrição e a ri­
queza e variedade do estilo. Cabem aqui êstes perío­
dos, sôbre a tormentosa viagem do nosso Embaixador: 

• Embarrou-se em hum navio de hum Capitão 
chamado D. Joào Colarte, que com soldados de varias 
Naçoens and1tva a corço. Nos pr imeiros d ias padeceo 
hum temporal, que o obrigou a arribar a Setuval, pa­
rec~ que mostrandolhe o mar, que lhe era pezada car­
ga a sua pessoa corrupta dos maos ·intentos, que le­
vava. Passou de Setuval do navio de D. João a outro 
lnglez, e nelle fez sua viagem, e chegou a salvamento 
a Holanda " (1 1. 

Sabe-se que chegou a Haia no mês de Julho (2) . 
Logo de entrada, deu a Douring a impressão de ser 
"homem inteligente., mas o Conde de Cominges in­
formava Brienne de que êle não tinha outras qualida­
des que o recomendassem, a nào ser o seu parentêsco 
com Odemira (3). Sôbre as diligenci1s de carácter di· 
plomático levadas a efeito por D. Fernando Teles de 
f aro, é o sr. Or. tdgar Prestage quem nos dá a noti­
cia mais completa, devidamente documentada, na sua 
obra grandiosa que é a única visão de conjunto de 
tôda a história diplomática do agitado e glorioso pe­
ríodo da Restauração. 

O Conde de Ericeira, desbravando terreno para 
nos dar, ao depois, o promenorizado relato da fuga -Oo 
Embaixador de Portugal para Castela, escreve, logo 

( Co11timía na Pdg. 4) 

... 
N.0 17 

Compo~to e Impresso na 
Casa .'Ainerva - C:otmbra 

V11i funciouar, 11a Facu/. 
dnde de Leb as, mais um í:un<> 
de Férias. Iniciativa órilltanfe 
e plena de /.rito do saudoso 
Professor Dr, llftndes dos 
Rem~dios. e11eontrou, agora1 
a ammd-la outros Professores 
daquela faculdade. E11tre tles1 
justo é destacar o sr. Dr. 
P1 ovidt!ucia e Cosia. A' sua 
iniciativa, à sua tenaâtlade e

1 aos esforços que tem disPen-< 
dido se t·ai deur o lxito que, 
!ta-de alcanrar o Curso dtste'. 
MI01 a ai•aliar pelo 111í11uro tfe 
a(1mos que ia se i11sc1 everam, 

• • 
Comeraram 11s obras de 

arrattjo e ajardi11amtnf<> da­
quele recinto que fica defronte 
d<> edifício da Faeuldad, de 
Letras. Até agora /ee,,.-u 
dedieado a tsse trab11/lio dois 
operdrioJ. A sua b6a-vo11tade. 
s11p1e 11m 1uaior ttúmero de, 
braros, pois já foram abertos 
os eabo11cos pa1a o 11111ro do. 
jardim .•. 

Dr. Rocha Brito 

O sr. Dr. Rocha Brito, deu­
·nos, para o nosso ultimo nú­
m~ro, mais uma ve1 a honra 
d:i 'ua colabora{ao, num artigo 
cheio de beldza, que publica­
mos sob o título de A LAM­
P ADA QUE ESTA ALI ACE­
SA A NOSSA SENHOHA DE 
ALMEDINA. 

Muito nos congratulamos pe· 
la publicaçao feita, pois benl 
soubemos o sucesso que cllusou 
Su3 Ex.• que nos desculpe a 
f:llta de ter sido omitido o seu 
nome, falta que só a nós po­
deria ter prejudic.iJo. Feliz­
mente, pôrem, a falta por que 
nos penitenciamos, nllo chegou 
a constituir «falta., porquantq 
tõd.1 a gente adivinhou o que 
ntlo foi dificil-que .aquele bo­
cadinho, literário de t:io bel'\ 
forma, era obra do sr. dr. Ro· 
cha Brito. 

Dr. Joaquim Gomes Cabral 
EM serviço profissional es" 

teve em Coimbra, no fim d<1 
última semana, o distirito advo­
gado da coma:ca de Seia, sr. 
Dr. Joaquim Gomes Cabral, 
a quem tivemos o gosto dq 
abra\.ar. 
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comoanhla das Fabricas ceramica Lusilanta 
Grandes fábricas de bons produtos · ceramicos de 

Jodos os generos ~ ·para· todos os usos 

Lisboa 

Faro \ 

===============~·~================ 

Coimbra 

Braga ')Í) l)f HrO') ofJSet'\~al 

H'HfH'•ÍJ( Portimão t ) O HfIH(f 4' etc., etc. ... < r 

==========:====~~·~l============' === , r :4/ 
, A CERA.MICA ·QUE HONR;\ O PAIZ 

" 
' 

(As fábricas da Estação-Velha vendem os seus produtos . . 
por Intermédio do comércio. e dlrectamente aos consumidores) 

) :.&"11 vut,2 s 
1

uóii1.& s • í 1 i 

obter uma 
Vacumatic 

Inscreva-se hoje mesmo nas nossas vendas 
. ~ 

a prest~ções com, premi O;S semanais 

Rua Ferreira Borges, 103 a 

Vacumatic é uma caneta diferente das outras 
' "\ 
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Com om programo de testos qoe \?àO morcar 
pelo originolidade e oportonidode de <1oe se re\?estem. 
é inaogarodo, no próximo aomingo, o Sonotório da 
Colónia Portuga~so do Brosil, sito no Qainta dos 
Vales, - no\?o e importoate peça do arsenal onti­
:..toberculoso delineodo e construído p-elo Janto Geral 
<lo Distrito de Coimbra. 

Por am sentimento de justiço que \?ence tôdas 
os poixões, é de esperar qae a cidade inteiro 
preste o sea concarso às festos qae \?ÕO ser k\?ados 
a efeito e cujo prodato se destino o minorar a sorte 
<le moitos infelizes. Coimbra, cidade co\?olheircsca, 

TR ES 
S Ô B R E A R T E 

A Arte é um problema de criação. · 
Temos: -Arte: emoção, criação~ Ciência: obser-

vação, transformação. · 
Artista não é aquele que qaere, simplesmente, 

porque quere; Art_is ta é o que é, simpl~s'!lente por-. 
que é. Existe, por isso, uma realidade arflshca. E nem 
doutro modo nós poderíamos compreender a Arte. 

G Artista cria. Na sua primeira fase tôda interior 
(mundo interior), o Artista ignora e, por isso, aceita 
tudo. ri\as, ao tomar contacto com o exterior ( mund9 
exterior), o Artista já sabe distinguir, isto é, já não 
pode ignorar. A primeira fase (interior) é de intui­
ção. A segunda fase ( exterior ) é de experiência. 

E' assim que nós compreendemos o Artista. 
Mas existirá conflito entre a intuição e a forma? 
Na:o. Não há objectivismo puro, como não há 

subjectivismo puro. A Arte é unidade. 
Só será, por isso, Artista aquele que realizar essa 

unidade. 
2 

A Arte não tem tempo, E' Arte e, por isso, ~é 
inevitavel. 

não deixoró de cumprir o seu de\?er 1 
Por nosso lado, nqal estomos prontos e dispos .. 

tos êl prestor o nosso modesto concurso às testos 
que \?ÕO reolizor-se. 
Acima de todo. coloc6mos sempre o coasa 
doqaeles qoe sofrem imr culpo de todos nós eqae 
nós. portanto, temos obrigoção de consolar e socor .. 
rer, mitigando a soo dôr. Porisso, oquí estamos, 
respondendo •pronto• o chomodo, - e comprimen .. 
tondo os ilustres membros do Janto Geral do Dis .. 
trito pelo no\?o coso de assistencio que constrairom 
e \?Oi ser inoagurodo. 

Querer enquadrar a Arte em certas formas váli­
das de determinada época é êrro crassíssimo. 

Nilo. Como explicar o poder do homem que, 
pela vez primeira, riscou sôbre a pedra a roda do sol? 
Onde existia o documento que pudesse confirmar o 
seu gec;to? 

O Artista é, essencialmente, um homem que des­
obedece. 

·vejo, :por isso, nas novas tendências, no rompi­
mento com certas fo rmas válidas do passado, uma 
ânsia de originalidade, um enriquecimento de poder 
artístico. Direi melhor: só assim se realiza a verda­
deira Arte. .. 

Mais uma vez a derrocada dos símbolos . . . 

3 

Só o Artista sente o sonho e só êle pode exterio­
rizá-lo. E' essa a sua grande necessidade. 

Dar forma, permanência ao sonho (inquietação) 
- eis o grande problema da realizaça:o das obras de 
arte. E' nesse poder de revelaça:o que reside o génio 
do Artista. 

E como nem todos têm êsse poder, nem todos 
podem ser Artistas. 

Agosto de 1934. 

MANUEL FILIPE 
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Carta do Conde de ~f eslay para o Conde d A Odemira 
de início : 11 Logo que desembarcou, fez a sua entrada, 
e conseguio avistar-se com o Confessor de D. Estevão 
Oamarra, Embaixador de Castella naquella Corte ; e 
receando o discurso, que podia fazer Luiz Alvares Ri· 
beiro, Secretario da Embaixada, desta communicaçAo, 
que lhe não podia ser encuberta, lhe disse, que tinha 
chamado ao Confessor para ajustar a cortezia, que 
devia haver entre elle, e o Embaixador de Castella, 
quando succedesse encontrarem-se; não podendo Luiz 
Alvares penetrar por outra alguma inferencia o seu 
abominavel intento, facilmente se deixou persuadir da 
sua desculpa: porém não querendo D. Fernando arris­
car-se na continuação da pratica a alguma suspeita, 
concertou com o Confessor, que de noite depois da 
casa recolhida, viesse fallarlhe o Secretario do Embai· 
xador de Castella, chamado Richarde ». Os lances ro­
manêscos que se seguiram, até á fuga de D. Fernando 
Teles de faro para Castela, são por demais conheci· 
dos, pelo que nos abstêmos de os enumerar. E ' ainda 
a História de Portu!(al Restaurado o trabalho onde 
essas aventuras do Embaixador de Portugal merece­
ram a mais completa notícia, que desce até factos que, 
de ta:o insignificantes, chegam a parecer inverosímeis. 
Nada esqueceu o Conde de Ericeira, desde o prome­
nor dos ciúmes por uma certa Joana com que D. Fer­
nando Teles de faro pretendeu justificar as observa­
ções do Conde de Meslay, Embaixador de frança, a 
seu respeito, até explicar que êle e o Conde de Aveiro 
"dentro de pouco tempo tiveraõ em Castella tantas 
desavenças, que até entre si mesmos experimentaraõ 
o castigo de seus desacertos •. 

Ao proceder á recôlha de elementos para a elabo­
ração dum Calàlogo dos papeis relativos á gue1ra da 
Rostauraçao e independência de Portugal existentes nos 
Manuscritos da Biblioteca da Universidade, encontrei, 
no códice n.0 1504 (4), uma •Carta que o Conde des 
Meslay escreveo ao Conde de Odemira sobre a fugida 
de D. Fernando Telles de faro da Holanda para Cas­
tella ., da1ada da H.áJa, a 10 de junho de 1659. Nessa 
carta se relata, duma maneira diversa daquela por que 
faz o Conde de Ericeira, tudo quanto se passou á volta 
da fuga de D. Fernando Teles de faro. Não apre­
senta factos novos: conta-os, no entanto, por ama16r­
ma nova. Eis porque julgamos não ser despida de 
thterês~e tal carta e êsse é o facto que justifica a sua 
publicação. E agora, e pela última vez, me valho do 
Conde de 'Ericeira, para com êle dizer: 11 !::sta ceremo­
rtla, Leytor, de escrever Prologo, mais por escusar a 
censura de que falto á ley de dar principio ' com elle 
a numa historia taõ grave, que por me parecer a ley 
precisa, me resolvo a observála: porque discursado o 
fim com que se estabeleceo, avalio por inutit este tra­
bà\ho, entendendo q•1e na escolha da historia, e no 
:iceho de escrel/ella consiste toda a fortuna dos Au­
thores • . 

(1) V. D. Luis de Meneses, Histeria de Portugal Restau­
rado, Parte 11, Livro IV, Lisbõa, 1751 ( 2.• ediçao ). 

(2) V. Edgar Prestage, A s relaç(Jes diplo111alicas de Pcrt,,gal 
cCHn a França, a lnglalerra e Holanda. de 1610 a 1668, Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1928. 

(3) V. Edgar Prestage, obr. dit., pãgs. 243. 
(41 A primeira parte dêste códice é ocupada por uma cópia da 

..-Pt'imelta Parti) da.l Antlguidade~"'da Muy Nobre Citl~de de Lisboa 
lmporio do Mundp, •e Prlrrceta do Mar Oceano"• de António Coelho 
G~sco. Foi publicado êste trabalho no Arcl1ivo BióLiograpliico da 

Ylibliolua da Universidade. 
1 Ségue'se uma mfstrlànea de papeis que versám assuntos histó-

ricos. Entre estes, veln a Cat'ta qúe, adiante, i:e publica. 
Batido a ouro sõbre a encadernação de carn~ira do códice, ha 

um bra~ de :irmas !~Qtico a~ que /\nlbal Fernanpes Toml!S, na 
sua obra Os e*-fil>•is oma111enlaes por(ugue;:es, Porto, ~r>S• diz ter 
sido do 1.0 Duque de Lafões, D. Pedro Henrique de BraganÇ'a Sousa 
Tavares Mascarenhas e Silva. 'p6de ter sido !sse o primeiro pos· 
suidor do códice. Posteriormente, pertenceu a Mbrlsenhor Hassc, 
por cuja morte passou para .a Biblioteca da Universidade. 

(Cc11ti1111ado da pág. F) 

«CARTA QUE O CONDE DES MESLAY ESCREVEO 
AO CONDE DE ODMIRA .SOBRE A FUGIDA 

DE D. FERNANDO TELLES DE PARO DE HOLANDA 
PARA CASTELLA. DA HA Y A A 10 DE JUNHO DE 1935 

Snor'. Eu nllo du\'ldo que a acç.lo que fez D. Fernando Telles 
de Faro de que \'OS :iprehendereis as partkularidades por Andre 
Duarte que vay 1espachado p.• ess:i Corte, vos sej:i t3o ser.tida como 
o foi de mi, sendo elle honr:ido do ,·osso parentesco, e have~dolhe 
sido procurada por vos tllo honrada ocupaçl!o. O secretr.º da Embal· 
xada de Castella ha dito 11 rnuytas pessoas digrws de feé que o 
tlnh3o ganhado, e empenhado desde o mez de Setr.º e S. Em. teveste 
avlzQ J\O fim d!> anno pas>4°, "nedeu da parte de S Mag• de dar avizo 
ao s.' Alvares R.0 debaixo de hu juraiiito mio preclzo, que eu lhe fiz 
fazer de o naõ descobrir a pes•o:i, mas só de vigiar, e observar seu 
procedim.1• . asim que o ser,·.0 de ,-osso Re>' n:1J podesse receber 
algu prejuizo ate_a partida Jo s.or Ulho3. Eu fiz quanto pude para o 
obrigar a bem n"er p:ira comigo, como allà> o t~temunharam as 
cmtas que eu escrevi n:iquelle tempo ã vossa Corte nas quaes eu 
fazia hua mençll.o m•• honrada della. ainda que despois do d.º mez 
de setr.º eu o tl\·esse reconhecido m.1° atrevido, e mudado de sua 
lncllnaçaõ, e me parecia que elle naô correspondia como devia a todas 
as gentilezas e cortezlas que eu lhe havia feito em ;,ua chegada. 
Mas despois da partld:i do senhor Ulhoa. elle Mo guardou mais 
algu:i medida p:ira comigo, e devel)do ter obriha~atl de deferir aos 
avlzos que eu lhe dava, os quaes hiaõ a adiantar o neg." da paz, 
pel:t qual era vindo, el!e me naõ ''!o maes que muyto ra:r:i m.t• , e 
começou a fãzer queixas de mim, e do ReziJ.• de lnglatetra naõ só 
neste lugar mas na Corte de Fr:inça e ness.1 de Portugal d~nde fui 
advertido pelo sncr' Conde de Comer.ge, como tambe~ a fui no 
conteudo nn Carta que elle havia escrito :i Monsleur o Duque de 
Aveyro de que havendolhe. eu mandado fazer queixa pio s.or Ribr.º, 
e da Costa, naõ re.:ebl m.:11s que m•0 fracas, e más desculpas. Elle 
me fez despois a peca do P.• Vaz a qua! me poderd fazer jl,rande mal, 
se eu o naõ tiver:i prevenido pia com rrontaçJo que eu fiz fazer do 
d.• P.• V:tz com o meu E~ml>ler dentio da minha C3mera, e em 
prezenç:i do S.r Ribr.•, e de !ete. ou outo pessoas de qualid.•, 4ue':l 
oo:i fortuna havia tr.izlJo aquella manha â minha C.na, diante ·das 
qucs elle ficou taõ confuzo, que aque!te mao. e maligno artificio foi 
fnteyram.te descuberto; e como no sequito do neg.0 o d.º Senhór 
Fernando tomou :ifirmatlv:i pelo d.• P. Vaz contra mim, a que me 
naõ deu satisfaçaõ, que de muyto mâ graça eu obrlg,,do pia voz 
publica de tndo o MumJO. que condemnava esta ncçJo. nao se fez 
nenhua duvida que o d:º P.• V~f fosse o ln~trom,10 de que '>S 
Espanhoe• se haviaõ servido p.• o i,;anhar. e corromper. 

O d.º P.• Vaz havendo ;,ustentado perpetunm.t• hum Corneteio 
com os trez Jesultas que ~et,·em na Capella do Emoa'(.<>r 'de ~s· 
tell;i. nllo ob$tantes os :ivitO~ que eu mesmo lhe dei, e mandei dar 
por differentes pesso;i~, e por muitas "ezes aQ d.• '>npr' D. Ferna1Jdo. 
Por esta rnao escre\'I a Mon~.r ~ Bordoz no~so Embax.oc em lnglá· 
terr:1. advertissem ao •.º' de \\ello de se entrei;ar do P.• Vaz e de 
o lnviar em P-0rtugil pa d.:1r ahi conta das suai; acções. Isto h~ s.r t> 
de que sinto ter nbrlgaç:to de \'OS informar, e de vo~ dizer que eu 
naõ me espanto mais que nosso acomrnodarn.10 com os s.••• Est.º' 
haja mancado longo temp~, mas que aquelle que o devia adiantõr se 
governava pelo Cnns.0. e artificio de C:istella, n11o trabalhava maes 
que 3 destruir nos~o tr:ih:t1h<', suprimindo :is ordens que tinha e 
enchendo as suas c:irtas de todo o genero de falsidH, e de ~uposi~O~s. 
nas quaes o sr R.• me confe,sou despois. que elle me nllo trnha per· 
do:ido, e havia escrito cõ fol,id.•• de mi, e d:i nos".l Corte. e entre 
outra• havia inuiado copl:is fol•a< de pretendida, C:irtas de S. Em.e!•, 
que elle dizia ha\'er de meus Secret.<••. mas Je prez• todos seus fal· 
so,,., e velhacos artificlos n!lo saõ que demaziadam.t• pescubertos: mas 
ha mister sonhar no remedlo, de que eu entendo que o mais próprio, 
e seguro he fazer vir logo o sr Ulhoa com bons poderts, e Instruções 
,àfim de terminar o maes dep<essa o neg0, pio qual nos fatêmos o 
possível por entreter as boas disposições, que ategora ei.tlveraõ aqui 
neste governo, e em meu p:irticular, eu vos suplico m,to humildem. te 
deverdes que todos os ~og.t~• de justas qúeix:is, e offensas, que eu 
posso ter coritra o d.0 s.or 'Fernando naõ sejaO capazes de diminuir 
nada d3 alta estima que eu tenho dos nlere<:imtos, e virtudes da •·os· 
sa pessoo, e do zelo, e afeiçaõ, que eu sei que ella tem pela honra \! 
satisfaçaõ d:t Coroa' digo honra e c9nservaçJo da Coroa de Portugal, 
e debaixo destas protest.içlles. eu vos suplicarei me creaes m 10 apaf­
xonadam. t• - Senhor Vosso m. to humilde, e muyto affeiçoado 
Servidor - De Thou Conde des Meslay. -

SOBRESCRITO· 

A Mons.r Mons.r O Conde de Udemira Gov.or da pesso:i 
Mag.• de Portugal - em Lix.•• 

Coimbra, Janeiro de 1935. 
ANTONIO CRUZ 

hTE NÚMERO FOI VISADO PELA COM ISSÃO DE CEttSURA 
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Um curso, de que fazem parte figu­
ras das mais notaveis na vida 
portuguêsa, reüne-se em Coim­
bra nos próximos sábado e 
domiogo, comemorando o 25.0 

• aniversá rio da sua inscrição na 
Faculdade de Direito da Univer· 
sidade de Coimbra e será rece­
bido na Associação Academica 

r 
pelas Direcções daquele orga-
nismo e do nosso jornal 

Chegom no próximo sábado a Coimbra os ba­
•chareis em Direito qoe constltoem o corso matrko .. 
Iodo rro Uni"ersidode eni 1910 e qffe, nesta reünião, 
comemoram as soos bodas de prata. 

Troto-se de om corso qoe morcou brilhante­
mente em Coimbto o suo possogem, e do qual saí­
ram depois figuros noto"cis no l"\ogistério, na "ida 
pdblica, na mogistratoro e no fôro. 

E' carioso registar o focto de pertencer a êste 
Corso. o primeiro od\?ogoda portuguesa, D. Regina 
.da Glorio de l"\ogolh6es Quintonilha. 

fazem também porte do Corso os srs: Dr. 
Oli\?eiro Solozor, Professor do nosso Uni"ersid'6de 
ie octool Presidente do Conselho; Dr. Gonçal"es 
Cc:rc:jc:iro, ontigo Professor do faculdade de Letras 
de Cotmbro e Cordeai Potriorco de Lisvoo: Dr. 
Nano Simões, onfigo l"\inistro do Comc:rcio;lJr. 
Joaquim f'\onso, dire<'tor do nosso ~olcg'll "Dtáflo 
de Lisboa,.: Dr. Alberto feliz de Cor"olho, antigo 
Conscrl em l"\odrid; Dr. Fernando Quartim Bastos, 
actuol l"\inistro plcnipotcnciorio de Portugal na 
Soecia: Dr. Antonio 'B(>rges de figoeiredo e Com­
pos, nosso Consul em Li"erpool: Dr. Alfredo Cruz 
Nordeste, ad\?ogado distinto em Loanda; Dr. Eduardo 
Coimbra. not6\?el magistrodo em f\brantes; Dr. 
!l"\anuel de Barros, Secretório do Rcloção de Lisboaí 
!Dr. Eduardo l"\edeiros f\ntunes, Secretório da Re­
loc;!ÕO do Porto; e residente em Coimbra. os srs. 
))rs. O<!ta\?iono âe ?ó, Tarquínio Bjettencount, 1iito1 
iBettencourt. Adriano Gomes, l"\arlo osé dos Sontos, 
Henrique Videirà e'f'\elo e l'\anuel de Oli\?eiro Santos. 

Este curso "izitaró o Associação f\cadémica e a 
nossa Redação pelos 17 horas do dia 6, onde lhes 
será oferecido um " Porto de Honro ". 

Não podemos deixor de salientar o atitude gen­
tilíssimo d.a Direcção do E\. f\. , qoe, neste gesto. bem 
-Oemonstra compreender qae nõo pode ficar indife~ 
rente 6 \?inda a Coimbra de tão dignos \Jisitontes, a 
~oem a f\cademlo de"e grande porte dos honras e 
do prestígio qoe "ªi gosondo otrMez dos tempos. 

Em ofícios qoe o Comissão organisodora da 
reünião do Corso te"e o omabilidode de dirigir à 
l\ssocioção fkodémico e oo nosso jornal, transmi­
tindo-nos o honroso con\Jite de assistir á iaaogora­
ção de orno lápide comemoroti"o no Penedo do Saü­
tlade e ao banquete d'Honra no Hotel l\\Jenida, é 
manifestado o desejo de que se estreitem codo \Jez 
mais as relações entre os antigos e actaois estow 
dantes. 
1 f\ssociomo-nos inteiramente aos "ºtos tão now 
t>remente íormulodos, e agradecemos a honro qoe 
poro nós neles se ©nt~m.• · 

Na lápide qae "ºI ser lnOCJgorodo no Penedo da 
Soüdode e a que acima aludimos, estão gra"odos os 

5 

ôstes versos 
( Introito de um livro Inédito) 

Estes versos banais que a minha pena um dia 
escreveu para tl em horas de ansiedade, 
SiJ.o pobres - bem o sel I - sem gritos de alegria ..• 

. . . tristes rosas sem côr maguadas de saüdade . .. 

Mas /i-los para tl. Quero que a tua bôca 
os leia com carlttho, assim como quem reza . . . 
-!veles puz, a minha alma imensamente louca 
de visionário humilde ansioso de Beleza/ 

Fi-los, pensando em ti, nas ho1as torturadas 
em que o Sonho desperta em stíbttas rajadas 
de crispaçaes feb1is e encantamentos moços . .. 

Falar;te.iJ.o de mim em seu murmtírto brando 
estes versos banais que e1i escrevi sonhando 

- e não passam, sequer, de pálidos esboços . . . 

o .J JOAQUl.\I VEIGA 

COIMBRA - SA:>ITA CLARA 

seguintes \?ersos do autoria do nosso querido amigo 
sr. Dr. Tito Bettencourt, que, também faz parte do 
Curso: 

No abraço que hoje aqui damos, 
nossa amizade terrena 
seja19inda alme-ma Estrela . .. 
Até 6 Morte a vejamos ; 
que a Vida, amigos, •em ela, 
vivermos, nem vale a pena 1 

Nas « Bodas de Prata~ 
do 

Curso do 1.0 ano jurldico de 1910 

7•7•93S 

'\. 
T. B. 

v, 
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A u E LAR· ea m ISEIR o comoanhia de seouros 
CA8A ESPECIA LISADA 

EM 

CAMISARIA E MALHAS 

42, Rua Visconde da Luz, 42 

COIMBRA 

Farmacia do Castelo 
COIMBRA 

Deposito de instrumentós 
e mobiliário cirurgicos 

Aparelhos de electricidade médica 

Vidraria para Laboratorlos Marca •Palex• 

1 
il 

FIDELIDADE . 
Seguros de Terrestres, Vida e Acidentes 

do Trabalho 

A Companhia mais antiga de Portugal 

Agentes em Coimbra: 

Basilio Xa'7ier d'f\ndrade, Sucr., LÍ~.da 
RUA CORPO DE DEUS, 40- COI M BRA 

AGENCIA FUNERARIA 
Encarreia·se de funerais completos de todas as classes, em 
Colmb(a. arredores ou qualquer pQnlo do pais, por preços 
módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras madeiras. 
Coroas, bouquets e flores artificiais. Translada, Oes para 
todos os cemitérios do país ou estranjeiro, encarregando-se 
de toda a documentaçao, tendo para este fim um Auto-Fu· 
nebre envidra,ado, moderno, armado em camara .i rdente. 

VJ[\'A ANTílNIO fiIARIA PINTO, ~l:rn~~OR 
Sucessor seu genro BARTOLO GOMES PEREIRA 

Preços de absoluta concorrencla Aa• dos Estelrelros, 13 • 17 COIMBRA 

com as casas de Lisboa e Porto 
Detrá$ da Igreja de S. Bartolomeu 

J~~~~~.--.--.--.--.--.--.--~~~.--~.---'-C-h_•_m_•_d_fts.--•_q_•_•_•_~_ue_r,...._ho_r_•_P_•_r_•_o_t~e~re_f_o_n_•_4_o_a:--' 

Deseja V. Ex.ª vestir com ele-
Em Lisboa o Hotel preferido pelos 

gancia ? estudantes de Coimbra é o 

Deseja que os seus fatos pelo es-

merado acabamento causem a admi- SUiSSO Allanlico Hotel 
ração dos seus amigos? Pois tal 

desejo só poderá ser satisfeito na 
1 . 

alfaiataria de António Rodrigues No· 

gueira, cita na Praça Velha, n.º 39-1.º 

Telefone 1064. 

Preços reduzidos à malta I .. . 
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Dr. Maximino Correia 

Encontra-se doente o mãí do Sr. Dr. l'\oximino 
Correio, professor dos mois distintos do Focaldode 
de l'\cdicino do nosso Unh?C:rsidode. 

Casa das 2ans 
Fazemos \')Otos maJto sinceros pelos ropidos 

methoros do \?enerando senhoro. 

Exames 

Fizerom octo de mecênico rocionot e ol>ti\')erom 
a oito classificação de 14 "ºtores os nossos colegas 
João Antanes de Soaso, Laiz Dios e 1\ntonío Pedro 
de l'\otos. 

Allaiataria Coimlira 
Fazendas 

Nacionai s 
e Estranjei ras 

• 
Rua Ferreira Borges, 9-1.0 Telef. 867 

COIMBRA 

Mais do que certo é a casa que mais sortido 
tem nos artigos de Ver4a. Volts, Sidas, Cre­
pes, etc,, etc. 

( REOIST ADO) 

F undada em 1917 

AUGUSTO LOPES 
67, R.UA VISCONDE DA LUZ, 6c) 

TELEF. 840 

COIMBRA 
LANIFIC/OS PARA FATOS E VS STIDOS 
Cot11pramas s4 mzs fábmas para vender barato ao público 

EavU.se amostras para todo o pais 
Encemendas contra reembolso 

GRANDES ARMAZENS 
DE MALHAS, MIUDEZAS, QUINQUILHERIAS, 

PAPELARIA, MODAS E NOVIDADES 

maoalhães & conde, L. da 
( CASA FUNDADA EM 1900) - Telefone 337 

19, PRAÇA DO COMERCIO, 21 - COIMBRA 

Marca pelos seus baixos preços 

.JORGE MENDES 
97, Praça do Comercio, 100 -

COIMBRA 

·~ 

· Àvenida Navarro- - COIMBRA -Agentes oficiais dos automóveis 

Oldsmobile Chevrolet Vauxhall 

e dos camions 

Blitz G. M. C. Bedford 

- -Distribuidores exclusivos em Portugal das peças legítimas 

-
CHEVROLET 

da GENERAL MOTORS COMPANY 
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Dr. João Azevedo 

Depoi~ de um e~táglo de um 
ano no> Ho',P.1tJi • de Lb bon, 
partiu no .!1a 1 para .1 1-'r:mça 
a-fim.de conduir .1 ' ua e' oed .i· 
lizaç:to em ~to·rino-lannt:ol9gl a 
em Paris e Bor<leu~ o no»O 
queriJo am1~0 Dr. J.,ao Aze· 
vedo, que ~oi em Co1m~a um 
nome conhecldissimo e um dos 
nossos companheiros mais <!J!e· 
ridos. 

Muitas felicidades lhe dese­
jamos porque sao bem mereci· 
das. 

Dr. Alvaro Gomes 

Para Setuba J, onde passou :i 
exercer clinica, partiu no dia 
z9 do m~s passado, o nosso 
querido 11mlgo Dr, )...Alvar~ Go· 
mes que aqu\ em 1...otmbra foi 
médico do Hospital da Unlver· 
sidade e tantas simpatias dei· 
.xou. 

Club desportivo e culturP 1 
de Montes Claros 

Realizou·se no dia 2 3 do mês 
passado, na séde dêste club em 
Montes CJarqs, uma rruuinte 
dançante, \IUe decorreu com 
grande alegria num ambiente 
de particular distinção. 

Esta sim~\ica .colecllvldaáe, 
que se distingue das outras 
pelá Cátegoría d~ stus asso· 
cia<'OS, tem em vista promover 
ses~s de caracter cultural a 
que as admiraveis qualidades 
d~ sr. Dr. Virgílio Correl<1, dl· 
rector daquele club, dará a mais 
ampla e lntellgente reallzaçllo. 

ORA CÃO 
' 

Bemditas sejam as fontes 
Solitárias nos caminhos' 
Onde bebem, quando passam, 
As bôcas dos pobresinhos. 

Bemdltas sejam as telas 
Que dão o linho sagrado 
Onde -em Sexta·felra Santa 
E' Jesus" amorta(t'íado! , 

- ·" Bemêlitàs sejam as almas 
Que-dão...confort0-à deagraç_a 
Bemditas sejám 1 Qu• Peus 
As cubra da sua Graça I 

Bemdita seja a pobres• 
Que não deshorira nlnguem 
......, A-Mãe de Deus era pobre 1 
Seu Fiiho pobre também 1 

Bemdlta seja 
1
a candeia 

Quê à· noite "ºsi alumie; 
Bemdltos sejam os olhos 
Que ·me dão a luz do dia. 

Bemdlfo seja e louvado 
G Sante-Nome-cte-Devs. 
Bemdito seja na Terra! 
Ílemdito seja nos Ceus I 

Coimbra, 
Fernandes Martins 

Artistice e · monumental 

' , 
COI.M.BRI\ 

Uma formatura 
'fa Faculdade de EHreito ·da 

Universidade de Lisboa con­
cluiu a sua licentura o nosso 
velho amigo Dr. Lu!z Laya 

, Noi:ue•r;i, que obté\•e. ·uma alta 
Ci:l>~1tk.1~:to. A agradável noti· 
CÍJ cau, ou em Loimbra uma 
granJe .iltgria, pois o Dr. Laya 
Nogueira foi há bem pouco es­
tudante de Coimbra e aqui 
'r1ngeou uma infinidade de 
simpatia~. 

Pela Universidade 
Flzerom act<> de Anatomia e 

ficaram aprovados Ós no~s 
colegas Ruy Cunha, com t 6 va­
lores, e Antonio Carvalho Pinho 
com r r. Muitos para bens. 

Administração 
Como prevenimos os no~sos 

assinantes, enviamos já para o 
correio os recibos refere11tes à 
as~inatura ~~ z.• $éJié. que ter· 
mina com o n.º 20 • 

O correio de hoje, porem, 
trouxe·nos alguns recibos de-.. 
volvidos o que se não nos ' 
causou muita extranheza é 
porque pensamos que deva ter 
havido equivoco. 

Em alguns vem a seguinte 
observaç:to: 

.Vlo Para porqra 11ão dese­
j a assinar. 

Q áislrió,,idor-F11/an<>-
Ora esta observação não é 

opou.una, vi~ue flã & faz~ 
mos a cobrança adiantadamen· 
te. As pessoas a quem man­
damos cobrar dez números já 
receberam pelo menos sete. 
Portanto, deve haver equivoco. 

Mandaremos ooyame.nte. os 
recibo~. 

1 1 1 
Três gravuras - três aspectos da cidade-museu, onde 
se depara, a cada canto, com uma obra de Arte 1 1 1 

1 

. . 
1._ 

---------~l.'..!.- o SÉ 

PORTAL DE S. TOMAZ UNIVERSIDADE - Porta férrea 


